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Titulo: Relatório de Estágio. O pensamento dos alunos face à disciplina de 
Educação Física, em função do género. 
Resumo: Este ano de estágio é o culminar do percurso académico é nele que 
aplicamos todos os conhecimentos adquiridos até então, daí a sua importância, uma vez 
que retrata a aplicação dos mesmos. Este primeiro passo dá início a uma formação 
contínua assente numa reflexão constante sobre novas estratégias, meios e métodos que 
possam permitir a minha evolução enquanto professor.  
Na primeira parte, este relatório dá a conhecer toda a prática pedagógica 
desenvolvida durante o ano de estágio, percorrendo todos os aspetos inerentes à Prática 
de ensino supervisionado. 
 Na Segunda parte, visando o desenvolvimento pessoal, surge o estudo de 
investigação, cujo tema é “ O Pensamento dos Alunos face à disciplina de Educação 
Física, em função do género”. 
Nos últimos anos, temos assistido a um decréscimo acentuado dos níveis de 
atividade física entre os adolescentes e jovens em Portugal, face a esta situação é 
importante uma explicação que justifique este decréscimo.  
A amostra do estudo é constituída por 160 alunos, 78 do sexo feminino e 82 do 
sexo masculino, correspondendo a 3 turmas de 10ºano e de três turmas de 12ºano. Para 
analisar as diferentes perspetivas dos alunos em relação a importância da educação 
física, foi utilizado como instrumento de recolha de dados, um questionário. 
As conclusões mais relevantes do estudo são que o sexo masculino, de uma 
maneira geral, continua a considerar mais importante a disciplina de Educação Física, 
contudo não são valores muito expressivos comparativamente ao sexo feminino. 
Palavras-chave: Alunos, Educação Física, Género. 
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Abstract 
Title: Practicum Report. The students’s thinking about Physical Education, by 
gender. 
Summary 
 This internship is the last step of my academic path, and in this, I applied all the 
knowledge acquired so far. This first step was the beginning of a continuous formation 
that requires a constant reflection on new strategies, tools and methods that will make 
me a better teacher. 
On the first part of this report, I will introduce pedagogical practice developed 
during the internship year, covering all aspects involved in supervised teaching practice. 
  In the second part, I will present the research study, whose theme is “The 
students’s thinking about the Physical Education, by Gender" 
In recent years, we have seen a decrease in levels of physical activity among 
adolescents and young people in Portugal, according to this situation is important to 
explain and justify this decrease. 
The sample of my study are 160 students, 78 female and 82 male, corresponding 
to three classes of 10th grade and three classes of 12th grade in order to analyze the 
different perspectives of students regarding the importance of physical education. As an 
instrument of data collection, I will use a questionnaire. 
The most important conclusions of my study are that males, in general, consider 
important the discipline of Physical Education, however the values are not very 
different comparing to females. 
Keywords: Students, Physical Education, Gender  
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1. Introdução 
“A experiência é um troféu composto por todas as armas que nos feriram”  
(Durkeim, Émile) 
 
 
O Relatório Final de Estágio, foi elaborado no âmbito da unidade curricular de 
Prática de Ensino Supervisionada do 2º ano do 2º Ciclo de Ensino de Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho. 
O presente documento reporta o caminho percorrido no ano lectivo de 2012/2013, 
como Professora Estagiária em Educação Física, numa escola secundária em 
Guimarães, tendo como objetivo descrever todo o processo de intervenção pedagógica e 
desenvolvimento profissional. 
Foi com base na premissa acima descrita que enunciei as minhas expetativas 
iniciais neste ano de estágio. Deste ponto parto, projetando agora na etapa final e 
abarcando comigo a vivência e experiência que o estágio curricular, como percurso 
formativo, me proporcionou à luz das minhas limitações, potencialidades e receios 
iniciais. Foi assim possível refletir sobre os efeitos das minhas decisões, numa 
perspetiva construtora tendo como objetivo o exercício da minha ação profissional. 
O Estágio Pedagógico, enquanto processo de formação, abraça a riqueza de 
confrontos e reflexões sobre o que é vivenciado e aprendido. Nesta continuidade 
curricular, surge a oportunidade de transpor as aprendizagens académicas para outras 
situações e contextos. A prática do ensino permitiu, através de atividades de apropriação 
de conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais ao exercício profissional, 
desenvolver relações entre saberes e fazeres, ou dito de outra forma, entre a teoria e a 
prática, assim foi possível, enquanto estudante, experimentar todas as problemáticas que 
dizem respeito à profissão, dos aspetos organizativos e legislativos para a programação, 
ao significado educativo, à avaliação, às relações e participações em todos os momentos 
que constituem a vida escolar. 
Deparo-me agora com a tomada de consciência do término de mais uma etapa, 
culminando neste documento, pautado pelo caminho trilhado ao longo de um ano 
lectivo, marcado pela constante aprendizagem, pelo desafio, pelo trabalho incessante e 
igualmente compensador. Tive o privilégio de estar acompanhada pelos meus colegas 
de estágio, Nélson e Rui, sem eles a caminhada teria sido mais penosa, pela experiência, 
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profissionalismo e incansável apoio do Orientador, Filipe Guimarães, pelo ímpar 
conhecimento da Supervisora, professora Beatriz Pereira. Foram com certeza uma mais-
valia, permitindo-me uma inigualável evolução, confrontando-me com os meus erros e 
os seus pontos de vista, alertando-me para a busca de soluções, acreditando que o único 
modo de evitar os erros é adquirindo experiência, mas a única maneira de adquirir 
experiência é cometendo erros. 
Esta prática cultivou o meu compromisso com a docência, apesar de reconhecer 
que a colocação no mercado de ensino não se apresenta fácil nem imediata. Não 
obstante, o prazer desta experiência sobrepõe-se a estas conjeturas, contribuindo para o 
meu desenvolvimento pessoal e profissional, denotando-me com maior segurança e 
otimismo que poderão ser-me igualmente úteis para outras áreas que não a do ensino. 
Por último, na perspetiva do desenvolvimento profissional foi desenvolvido um 
estudo de investigação, que vai ser apresentado neste documento, cujo tema é, as 
atitudes dos alunos face a disciplina de educação física, em função do género. O 
interesse neste estudo surgiu da minha preocupação como profissional da área, quando 
confrontada com uma sociedade que no meu ponto de vista desvaloriza a educação 
física. 
A educação física não é apenas lazer ou recreação, mas uma disciplina com 
valor próprio que revela ser importante no desenvolvimento global do aluno, na 
socialização e na prática de estilos de vida saudáveis. 
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2.Enquadramento Pessoal e Institucional 
Remeto-me agora, nos meus pensamentos, para uma outra altura, onde era eu 
ainda uma criança, uma aluna empenhada e com um enorme gosto pela atividade física. 
Em qualquer competição desportiva realizada na escola marcava presença. Desde então 
a minha pretensão foi fazer parte de uma equipa ou de um grupo desportivo. Mas a 
oferta, no meio onde vivia, era escassa. Todos os recursos eram aplicados no mesmo 
setor, o futebol, maioritariamente masculino, para contrariar este fato, pratiquei desporto 
escolar durante vários anos até chegar ao secundário. 
No secundário, deixei a educação física de parte, deixei de fazer parte do 
desporto escolar e de participar nas provas desportivas realizadas na escola. Tive uma 
fratura na coluna, que me deixou incapacitada durante um ano de fazer qualquer esforço 
e movimento físico, nos anos seguintes tive receio de voltar a praticar desporto, até ao 
meu 12º ano. Nesse ano decidi que queria ser professora de educação física, inscrevi-me 
num ginásio e era viciada em atividades de academia. 
 O meu objetivo desde que entrei para a faculdade era concluir uma licenciatura 
que me fornecesse bases para poder trabalhar no que gostava, as atividades de 
academia, porém, a área do ensino em contexto escolar cativou me bastante, sempre tive 
um gosto enorme em trabalhar com crianças e adolescentes, ser professora, educar e 
criar estilos de vida saudáveis, daí a escolha deste mestrado. 
Foi um verdadeiro desafio a entrada neste mestrado, uma guerra contra o tempo 
escasso que dispunha, pois sempre trabalhei várias horas diárias no ginásio, mas com 
muito esforço e dedicação penso ter feito o meu dever.  
Apesar de todos os contratempos, cheguei ao fim e sem dúvida que este último 
ano de estágio “foi a cereja no topo do bolo”, muito trabalho, mas muita satisfação 
pessoal. 
Relativamente ao enquadramento institucional a escola situa-se no centro da 
cidade de Guimarães. Sendo designada por muitos o berço da nação, está situada no 
distrito de Braga e tornou-se uma das cidades históricas mais importantes, devido ao seu 
passado influente na história de Portugal.  
No que diz respeito às suas infraestruturas desportivas, esta cidade têm assistido 
à construção de vários espaços direcionados para o desporto e lazer, razão pela qual é 
nomeada Cidade Europeia do Desporto em 2013.  
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Acerca da história da escola, sabe-se que a mesma surgiu devido à grande 
procura de técnicos profissionais na área da indústria.  
A escola foi inaugurada a 3 de dezembro de 1884, desde então tornou se uma 
das escolas mais conceituadas na cidade de Guimarães, tem sofrido grandes 
reestruturações ao longo dos anos, de modo a satisfazer as necessidades dos seus alunos.  
Relativamente ao corpo discente no presente ano letivo, esta escola possui 
turmas desde do 10º ano até ao 12º, diferenciadas por três áreas de ensino regular 
diurno, Cursos Científico – Humanísticos, Línguas e humanidades e Ciências socio- 
económicas.  
No 10º ano temos um total de 20 turmas, 13 delas pertencentes aos cursos 
científicos – humanísticos, 5 às línguas e humanidades e 2 às ciências Socioeconómicas, 
total de 532 alunos. No 11ºano temos um total de 13 turmas, 8 delas pertencentes aos 
cursos científicos – humanísticos, 3 às línguas e humanidades e 2 às ciências 
Socioeconómicas, total de 354 alunos. No 12ºano temos um total de 11 turmas, 6 delas 
pertencentes aos cursos científicos – humanísticos, 3 às línguas e humanidades e 2 às 
ciências Socioeconómicas, total de 308 alunos.  
Relativamente aos cursos Profissionais, enumeramos 4 turmas do 10º ano, 5 do 
11º e 4 no 12º, com um total de 264 alunos. No que diz respeito ao ensino recorrente, 
apenas existe uma turma com o total de 35 alunos.  
Existe ainda em funcionamento o Centro de novas oportunidades (C.N.O), não 
existindo dados oficiais sobre o mesmo. 
No total de todas as turmas, verificamos um total de 59 turmas, com um total de 
1554 alunos. No corpo docente, a escola conta com 121 professores do quadro, 12 
professores do quadro de outras escolas e 12 professores contratados.  
No que diz respeito às instalações desportivas, estas dividem-se em 3 espaços, o 
pavilhão, anfiteatro e exterior. As aulas são planeadas consoante o espaço disponível, 
foi construída uma grelha, à qual chamamos “roullement”, que nos indica o espaço de 
cada aula para cada dia. 
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3. Realização da Prática de Ensino Supervisionada 
3.1 Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
A Área 1, que engloba a conceção, o planeamento, a realização e a avaliação do 
ensino, tem como objetivo construir uma estratégia de intervenção eficaz 
pedagogicamente no processo de educação e formação do aluno na aula, assente em 
objetivos pedagógicos. Esta foi a base para toda a minha intervenção pedagógica. 
3.1.1 Conceção 
A conceção é uma etapa muito importante do processo de Ensino – 
Aprendizagem, é dentro desta área que vamos elaborar toda a base de trabalho para o 
ano letivo.  
Assim, tal como uma pirâmide não existe sem uma base, o processo de ensino 
não existe sem a sua conceção. Esta deve estar adequada a cada realidade de 
ensino/aprendizagem com a finalidade de tornar o conhecimento o mais completo 
possível, tornando-se imprescindível conhecer as matérias de ensino, bem como a sua 
articulação longitudinal e transversal. 
Procurando projetar o ensino no quadro de uma conceção pedagógica 
referenciada às condições gerais e locais da educação e à especificidade da Educação 
Física no currículo procedemos à análise dos planos curriculares propostos pelo 
Ministério da Educação, Programa de Educação Física, o Regulamento Interno da 
Escola. Assim, partindo da análise do Programa de Educação Física, e de uma reflexão 
acerca da nossa realidade escolar (caracterização da escola, meio envolvente e da turma) 
avançamos para o planeamento. 
De modo a conhecer o historial de cada aluno, importante nesta fase de ensino, 
foi elaborado um questionário que englobava aspetos pertinentes relativos ao agregado 
familiar, hábitos diários, escolaridade, historia clinica e atividade desportiva, para 
caraterização da turma 
O conhecimento da população alvo e do seu meio envolvente, são aspetos 
fulcrais para a fase de planeamento. Para tal, a recolha de dados obtida, tornou-se 
essencial para planear de forma organizada e contextualizada a nossa atividade. 
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3.1.2 Planeamento 
Segundo Bento (1987) o planeamento é a condição básica da direção pedagógica 
do ensino pelo professor. Regendo-se por princípios pedagógicos, psicológicos e 
didático-metodológico e tendo em conta as condições pessoais, sociais, materiais e 
locais, o professor está capacitado de planificar as principais categorias didáticas 
(“Objetivo”, “conteúdo” e “método”) contidas no programa. 
Assim, após a conceção, partindo da análise do Programa de EF, e de uma 
reflexão acerca da nossa realidade escolar (caracterização da escola, seu meio 
envolvente e da turma) avançámos para o planeamento.  
Este foi configurado como um guia orientador, contendo toda a bagagem de 
conteúdos a desenvolver, tendo agora como certo que todo o processo está em constante 
mudança, face às transformações e necessidades dos alunos, surgem também situações 
pontuais do decurso, incontroláveis, como surgiu, a título de exemplo, a greve de 
professores e funcionários, mostrando que este não é, nem deverá ser, cumprido 
religiosamente, depende fundamentalmente do resultado da sua aplicação e da forma 
como lhe correspondem os alunos.  
Desde logo foi formulado em conjunto com o grupo de EF um documento que se 
assumiu de uso frequente ao longo de todo o ano - o planeamento anual - no qual foram 
analisados e desenvolvidos diversos pontos de interesse, como os conteúdos 
programáticos a lecionar por ano, bem como a sua distribuição periódica em termos de 
carga horária.  
O conhecimento que acumulamos dos anos que antecedem o estágio é sem 
dúvida importantes, ainda que algumas vezes um tanto descontextualizados, daí que 
inicialmente, aquando da elaboração do Plano Anual, da Unidade Didática e de Aula 
tenham surgido as primeiras dificuldades. Para as suprimir foi fulcral a intervenção do 
nosso orientador, elucidando-nos para a sua articulação bem como auxiliando em alguns 
pormenores, tornando-os mais claros e práticos, facilitando na elaboração dos que se 
seguiram. 
O planeamento é executado a três níveis: o planeamento Anual (anexo 1), o da 
Unidade Didática (anexo 2) e o de Aula (anexo 3). Para cada um destes níveis, foi 
necessário ter em conta os recursos disponíveis, os objetivos adequados aos alunos e às 
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condições em que se realiza a aprendizagem, os conteúdos de ensino e os momentos e 
formas de avaliação 
Tendo em conta os programas nacionais de Educação Física, o departamento de 
Educação física e desporto da escola definiu a seguinte planificação Anual para o 12º 
ano: o 1º Período abrange a bateria de testes do Fitnessgram, o 1º Desporto Coletivo, o 
Atletismo (Resistência), e Danças Sociais. O 2º Período, o 2º Desporto Coletivo e 
Ginástica Artística/Aparelhos (Minitrampolim). O 3º Período a consolidação do 1º e 2º 
Desporto Coletivo, o Corfebol, a Orientação Urbana e Condição Física. 
A duração de cada unidade didática, está inicialmente estipulada para um 
número mínimo e máximo de aulas. Esta poderá ser eventualmente alterada dependendo 
da dificuldade e volume das tarefas, assim como do estado de desenvolvimento do 
aluno.  
Após avaliação inicial e consulta do “roullement” das instalações, elaborou-se a 
planificação de cada período, que engloba a unidade temática de ensino, grelha de 
Vickers e respetivos planos de aula. 
Na elaboração deste relatório de estágio foi pedido que expuséssemos 
detalhadamente uma unidade didática à nossa escolha, e respetivos planos de aula e 
reflexões, de seguida irei descrever e refletir sobre a unidade didática de basquetebol.  
O basquetebol sempre foi a minha modalidade de eleição, pois a pratiquei vários 
anos e senti mais à vontade a lecionar, tive a sorte de ser a primeira modalidade a ser 
abordada neste ano, o que facilitou o meu entrosamento com a turma. 
A presente Unidade Didática foi elaborada tendo em conta o programa definido 
pelo Ministério da Educação para o 12º ano de escolaridade, as competências 
selecionadas pelo grupo de Educação Física da escola para o mesmo ano e também as 
capacidades reais da turma na execução da modalidade, evidenciadas aquando da 
avaliação inicial. Esta foi constituída por um total de 14 aulas. 
Como ficou patente na avaliação inicial e nas reflexões feitas ao longo desta 
unidade, além de alguns gestos técnicos realizados com pouca precisão, que foi o caso 
do lançamento onde alguns alunos não sabiam executar o lançamento corretamente, a 
turma apresenta mais dificuldades motoras, a nível tático e de decisão (falta de 
enquadramento com o cesto após receção e não ocupação racional do espaço, por 
exemplo) que os coloca num nível introdutório, com exceção de alguns alunos. 
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O fato da turma se encontrar num nível introdutório poderá dever-se à falta de 
consolidação dos conhecimentos adquiridos em anos anteriores, uma vez que o 
basquetebol é uma modalidade que está presente ao longo do segundo e terceiro ciclo do 
ensino básico. 
Tendo em conta as caraterísticas dos alunos, a estratégia que me propus a seguir 
para o ensino desta unidade didática compreendeu, de uma forma geral, uma 
intervenção centrada fundamentalmente nos aspetos relacionados com a compreensão 
do jogo, despendendo uma grande fatia do tempo da aula para jogo e não tanto para a 
aquisição analítica e descontextualizada de elementos de ordem tática. Após a 
determinação das necessidades dos alunos pela observação do seu nível de jogo, decidi 
então utilizar o jogo como referência fundamental do processo de ensino aprendizagem 
do basquetebol, recorrendo à forma reduzida de 3x3 para o efeito. A forma reduzida 3x3 
será o “Advance Organizer”, ou seja, o elemento estrutural de complexidade mais baixa 
que possui todas as caraterísticas fundamentais do jogo formal de basquetebol. A 
utilização da situação de 3 contra 3 justificou-se, pois promoveu uma maior participação 
do jogador, com menor probabilidade para a ocorrência de atitudes passivas, uma 
elevada frequência de contactos com a bola e uma grande simplificação e maior sucesso 
na construção de ações ofensivas. Em suma, preservou todas as caraterísticas estruturais 
do jogo de basquetebol.  
Assim, e numa fase inicial, pretendi que os alunos fossem capazes de identificar 
e aproveitar situações de finalização, ou seja, dirigir-se para o cesto sempre que o 
caminho para este se encontrava livre atendendo a uma correta ocupação racional do 
espaço. Na abordagem da ocupação racional do espaço, transmiti a defesa individual 
HxH para evitar a aglomeração e ao nível técnico privilegiei inicialmente a posição de 
tripla ameaça pois é a base de qualquer ação técnica ofensiva. 
Posteriormente de forma progressiva, introduzi situações de finalização, contra 
ataque, desmarcação, passe e corte, ataque posicional, tendo por base um reportório 
motor e técnico suficiente para concretizar as suas intenções.  
O jogo formal de 5x5 também foi abordado para proporcionar aos alunos, o 
contacto com o rigor da modalidade em toda a sua extensão. 
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O principal objetivo a atingir no final da unidade didática é a aplicação em jogo 
dos conhecimentos técnicos, táticos e regulamentares do basquetebol, tendo como alvo 
o seu refinamento. 
A unidade didática descrita encontra-se em anexo, bem como um plano de aula 
referente à aula que os alunos tiveram mais dificuldades. Como referi anteriormente a 
turma apresentava algumas dificuldades a nível tático e de decisão, entre eles a falta de 
enquadramento com o cesto após receção, não ocupação racional do espaço, e alguma 
aglomeração em torno da bola. Quando iniciei o domínio da transição defesa- ataque os 
alunos mostraram muitas dificuldades na abertura e ocupação racional das estações de 
receção, e ocupação equilibrada dos três corredores do campo. Para solucionar o 
problema adotei algumas estratégias que se revelaram eficazes, como por exemplo 
através de sinalizadores definir os três corredores, evitando assim que os alunos 
convergissem para o corredor central, e optei por não inserir situações de 3×1, 3×2 
como previsto no plano. Na aula seguinte o objetivo da aula foi o mesmo, com pequenas 
alterações relativamente ao plano anterior e os alunos apresentaram melhorias 
significativas. 
 
3.1.3 Realização 
Cumprida a reflexão acerca do planeamento, segue-se a fase da realização, onde 
o professor tem como desafio/objetivo a sua aplicação, concretização, e 
operacionalização dos seus propósitos. 
Na minha opinião, esta foi a fase mais motivadora de todo o processo de ensino, 
na qual pude interagir diretamente com os alunos, passando para eles todo meu 
conhecimento e gosto pela educação física. Considero também que foi desafiante a nível 
pessoal pois pude atingir todos os objetivos a que me propus nas fases anteriores. 
O planeamento de aula foi produzido minuciosamente, e a turma que me foi 
delegada ficou desde logo caracterizada pela homogeneidade, ao nível de desempenho 
motor, e bastante heterogeneidade no comportamento.  
As modalidades abordadas são tão mais simples de implementar quanto maior o 
gosto e empatia que os alunos nutrem por elas. Tratando-se de uma turma constituída 
maioritariamente por rapazes, e destes um número significativo estar integrado em jogos 
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desportivos coletivos, foi natural a empatia pelos desportos ditos tradicionais, sendo que  
a maior apreensão prendeu-se com a abordagem da dança. Para estas aulas concebi uma 
configuração diferente da das restantes modalidades, devido às particularidades da 
turma. 
Na prática das aulas foi notória, uma maior motivação dos alunos, nos desportos 
coletivos ao contrário dos desportos individuais. Exemplo disso foi o basquetebol e a 
ginástica de aparelhos (mini- trampolim). No basquetebol os alunos demonstravam 
entusiasmo pela modalidade, o mesmo não acontecia no mini-trampolim. Esta diferença 
no meu ponto de vista prende-se com fato dos alunos terem praticado basquetebol 
vários anos durante o seu percurso escolar, ao passo que o mini-trampolim para a 
maioria dos alunos foi o primeiro contato com a modalidade.  
Penso que a falta de motivação dos alunos para a prática do mini-trampolim, 
prendeu se essencialmente pelo fato de sentirem menor aptidão e capacidades na sua 
execução. 
Para os problemas detetados, foram adotadas estratégias em função da avaliação 
sistemática de aula após aula, intervenção após intervenção, com vista a equacionar e 
solucionar problemas específicos. Sob o olhar crítico da minha prática, com a ajuda dos 
colegas e Orientador de estágio, foi desencadeado o processo de reflexão e 
problematização das situações pedagógicas que são complexas, pois o olhar externo 
implica uma capacidade de profundo exercício humilde e crítico sobre nós próprios em 
primeiro lugar, mas também dos espaços, tempos e contextos de interação. Aqui foi 
extremamente importante a partilha e experimentação de estratégias pedagógicas 
diversificadas, apostando na criação de rotinas, de gestão do tempo, da forma como nos 
posicionamos e deslocamos, da criação dos próprios grupos e da sua distribuição pelo 
espaço, permitindo tomar consciência dos aspetos positivos e negativos para assim 
poder evitar e colmatar em aulas subsequentes. 
A constante procura de exercícios motivantes, interessantes para a prática 
desportiva, que estivessem adequados ao nível dos alunos, que promovessem um tempo 
potencial de aprendizagem ótimo, evitando tempo de espera, emitindo feedbacks 
apropriados (em qualidade, quantidade e atempadamente), criando e enraizando rotinas, 
foram questões que procurei constantemente ir melhorando no decorrer de todo o ano 
lectivo de forma a possibilitar aos alunos um ensino cada vez mais enriquecedor. 
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Na unidade didática de basquetebol, como referi em algumas reflexões da aula, 
existiram alguns elementos da turma que destabilizaram um pouco o funcionamento da 
mesma. Sendo uma turma, 90% constituída por rapazes, foi difícil numa fase inicial 
controlar alguns comportamentos. 
Nesta fase, os alunos tinham como referência, já de anos anteriores o professor 
docente da disciplina, e como tal quando alguma dúvida surgia era ao mesmo que 
recorriam. Estes acontecimentos fizeram com que inicialmente tivesse bastantes 
dificuldades, pois sentia-me mais como um professor auxiliar do que o professor 
responsável pela lecionação da aula. Após diálogo com o meu orientador, ele fez-me 
entender que estava totalmente errada e que não deveria ter receio algum com a 
presença dele. 
 Com o tempo essas dificuldades foram passando, senti-me mais confiante e 
coloquei-me na posição a que me tinha proposto, ser professora. 
Uma das minhas maiores satisfações durante o estágio foi a evolução da turma a 
nível comportamental, visto que no início a turma revelava comportamentos 
inadequados (barulho, distração). Com o passar do tempo fui conquistando a confiança 
do alunos e deste modo, a turma foi mudando, tornando se mais calma e mais focada 
nos objetivos da aula. 
Ao longo das minhas aulas, procurei proporcionar aos alunos todo o prazer que a 
educação física nos oferece, privilegiei sempre a utilização de jogos lúdicos e 
competitivos na fase de ativação geral, o que contribui em muito, na medida que eram 
exercícios diferentes que privilegiavam a competição entre eles, gerando uma boa 
dinâmica na aula.  
Em comparação com os meus colegas de estágio senti-me privilegiada pela 
turma que tive, porque raras foram as aulas que correram mal, os alunos eram 
empenhados e facilmente compreendiam os exercícios e evoluíam ao longo das aulas. 
Nesta fase de realização surgiu a maior dificuldade de todas, a lecionação de 
modalidades que nunca tinha ouvido falar e desconhecia por completo os seus 
conteúdos. Uma dessas modalidades foi a dança. “Danças socias? O que é isso?” 
Perguntava eu assustada ao meu orientador. Não sabia da sua existência no currículo de 
educação física, mas teria que aprender para poder ensinar aos meus alunos. Contudo, 
os professores do departamento de Educação Física mostraram-se disponíveis para nos 
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ajudar e num workshop que durou uma tarde, ensinaram-nos os principais passos e 
estilos a abordar nesta modalidade. Para ter conhecimento das matérias de ensino a 
lecionar nesta modalidade, bem como preparar a unidade didática e planos de aula, senti 
necessidade de aprofundar os meus conhecimentos fazendo diversas pesquisas online, 
além de consultar alguns amigos da área, de modo a reunir o máximo de informação 
possível. Inicialmente a turma estava um pouco apreensiva, principalmente os rapazes, 
uma vez que a aprendizagem da dança era feita a pares. A estratégia passou por fazer 
grupos de 3 rapazes cada, e as meninas da turma que eram 3 no total, rodavam entre os 
grupos ajudando os a construir as coreografias e melhorar gestos técnicos. Esta 
estratégia foi implementada com sucesso, pois de outra maneira seria consideravelmente 
mais difícil. No final da unidade didática todos os grupos apresentaram uma coreografia 
para avaliação.  
O corfebol foi também uma modalidade que tive de aprofundar os meus 
conhecimentos e estudar bastante, principalmente as regras de jogo, para não 
demonstrar qualquer tipo de lacuna quando a fosse transmitir aos alunos. A sua 
abordagem tornou se mais fácil do que a dança, uma vez que os seus princípios de jogo 
assemelham-se ao basquetebol. Foi o primeiro contato da turma com esta modalidade, 
que todos adoraram. Reconheço que inicialmente a adaptação às novas regras foi 
demorada, interrompi várias vezes a aula para as explicar. Penso que o corfebol deveria 
aparecer mais cedo no currículo da educação física, pois é uma modalidade bastante 
interessante, em que grande parte dos seus gestos técnico-táticos são os mesmos que os 
do basquetebol, poderia surgir como uma modalidade de iniciação ao Basquetebol. 
Estas modalidades referidas anteriormente, fazem parte do programa do ensino 
secundário, contudo não tive qualquer formação das mesmas durante o meu percurso 
académico. Isto revela alguma das debilidades do ensino superior, mas por outro lado 
exige a necessidade de uma constante aprendizagem e adaptação a novas realidades por 
parte do professor. Encerro este capitulo enaltecendo a importância da formação 
contínua do professor, face aos novos desafios do ensino.  
3.1.4 Avaliação 
Segundo Aranha (2007), na Educação Física, assim como em contextos de treino 
desportivo, a observação assume-se como uma capacidade essencial, sendo fulcral na 
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análise e avaliação das prestações dos alunos ou atletas, e como tal, na própria atividade 
do docente. 
É da competência do profissional da Educação Física, aperfeiçoar-se no sentido 
de diminuir assimetrias no seu sistema de avaliação. Por conseguinte, o treino da 
observação deve ser um elemento a privilegiar desde o início do processo de formação 
pedagógica. Quando se pretende que a observação sirva os princípios da educação, a 
mesma deve ser aprimorada concedendo oportunidades ao professor de identificar 
claramente o que pretende observar e reagir no sentido de emergirem estratégias de 
aperfeiçoamento do discente. O afinamento da observação é um fator preponderante que 
auxilia no momento de identificar, classificar e prescrever correções, sendo que 
observação e avaliação são instrumentos agregados e não desconexos entre si. De facto, 
a análise de movimentos é um aspeto relevante que se deve ponderar quando se aborda 
competências de ensino, afirma Rosado (1997). 
A avaliação dos alunos, é uma questão que me preocupou um pouco, não só 
porque é a primeira vez que a iria realizar, como também pela consciência que tinha da 
sua importância para o sucesso escolar dos alunos, uma vez que esta conta para a média 
final de acesso ao ensino superior.  
Como formas de avaliação, utilizei a avaliação inicial de carater diagnóstico, a 
avaliação formativa e a avaliação sumativa. Relativamente à avaliação diagnóstica, foi 
realizada logo de início, e permitiu-me obter informação relativamente ao nível de 
desempenho dos alunos. Os dados fornecidos foram decisivos para definir os objetivos a 
alcançar e as estratégias a utilizar.  
Ao longo do ano recorri à avaliação formativa com o objetivo de adaptar a ação 
pedagógica aos progressos e problemas de aprendizagem dos alunos, controlando e 
regulamentando a aprendizagem. Esta avaliação serviu para verificar se os alunos estão 
a avançar para os objetivos pretendidos e como o estão a fazer. O que é avaliado são as 
aprendizagens, isto é, aquilo que os alunos já demonstram, o que ainda não fazem e as 
suas principais dificuldades.  
Quando foi necessário classificar os alunos em função do grau de consecução 
dos objetivos procedi à utilização da avaliação sumativa. 
O grupo disciplinar de Educação Física da Escola Secundária definiu parâmetros 
de Avaliação de acordo com os Programas Nacionais de Educação Física, avaliando o 
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aluno em 3 domínios: o do “saber-fazer” (Domínio Motor 70%); o dos “saberes” 
(Domínio Cognitivo 15%) e o do “saber-estar” (Domínio Sócio afetivo 15%). 
A avaliação é mais do que um momento e esta não se poderá circunscrever 
àquele desempenho específico, verifica a constância da aprendizagem mas não deverá 
ser determinativa e encerrar-se em si mesma (a sumativa), assim foi o caráter com que a 
encarei. Também o conflito entre a avaliação projetada na teoria com aquela praticada 
se revelou, inicialmente, complexa, na medida em que, efetivamente, não conseguia 
divisar o desempenho como no enunciado. Mas este aspeto foi gradualmente 
desenvolvido, com a prática, com elucidações do orientador, compreendendo agora que 
é necessário encarar as habilidades como um todo, observando os critérios basilares de 
execução. 
 Recordo agora as aulas lecionadas, como momentos verdadeiramente 
marcantes, pelo impacto e apreensão inicial, pelo desafio, pelos momentos em que 
quase me deixei esmorecer, pelo nervosismo e ansiedade que foram dando lugar à 
confiança, ao sentimento de pertença, de comprometimento com aqueles alunos, pelas 
adversidades colocadas, porque ultrapassadas permitiram-me evoluir. 
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3.2. Área 2 - Participação na Escola e Relação com a Comunidade 
3.2.1. Atividades Organizadas pelo Núcleo de Estágio 
Torneio 12h de futsal 
Esta atividade foi realizada com o objetivo de promover a prática desportiva, do 
futsal em particular, já que é a atividade que os alunos mais apreciam na escola, e foi 
realizada no último dia de aulas do 1º período visando o convívio entre os participantes 
inserindo professores e assistentes operacionais num contexto diferente do habitual, 
durante a noite.  
O torneio iniciou às 22h até às 10h do dia seguinte, e contou com 310 alunos 
inscritos. A organização ficou a cargo do nosso núcleo de estágio com a colaboração da 
associação de estudantes. 
 É importante realçar que esta atividade teve uma enorme adesão por parte dos 
alunos, uma vez que é realizada durante a noite, mas por outro lado, apontar como 
aspeto negativo, a falta de apoio da direção da escola. Esta repercutiu-se na falta de 
adesão de docentes e auxiliares educativos.  
Torneio Compal air 
O Compal Air é uma iniciativa a nível regional, ligada ao desporto coletivo de 
Basquetebol (torneio 3x3), que tem grande implantação junto dos alunos e tem como 
principais objetivos: desenvolver o gosto pelo desporto; divulgar a modalidade 
Basquetebol; promover e fomentar o convívio da comunidade escolar, numa perspetiva 
interdisciplinar; Promover e fomentar a prática desportiva da comunidade escolar. Este 
foi organizado pelo departamento de Educação Física e contou com a ajuda de todos os 
núcleos de estágio em diversas tarefas logísticas e organizacionais no dia do evento. 
Esta iniciativa contou com a presença de 326 alunos, e teve duração de 8h. 
Salienta-se que os alunos participaram com empenho e alegria, em número 
significativo, e mais uma vez, as equipas da Escola Francisco de Holanda ficaram em 1º 
lugar nos vários escalões. 
Em forma de reflexão, estas iniciativas, embora envolvam uma dinâmica 
complexa, devem repetir-se pela importância formativa, de convívio com outras escolas 
e de participação na comunidade.  
 
16 
 
Roteiro desportivo 
O roteiro desportivo, tem como principal objetivo estabelecer a relação histórica 
com o desporto,  proporcionando aos participantes  a noção de que as cidades são mais 
do que seu conjunto arquitetónico, são espaços enriquecidos de história e igualmente 
vivos e  praticados. Pretendeu-se explorar novas dinâmicas que emergem nas cidades e 
que marcam as paisagens urbanas contemporâneas, novos desportos, as novas práticas 
urbanas. 
Esta atividade foi organizada pelo departamento de educação física da escola, e 
contou a participação de 850 alunos. Todo o Roteiro foi assegurado pelos professores e 
estagiários posicionados ao longo do percurso com o objetivo de controlar o bom 
funcionamento das diferentes propostas 
Em jeito de conclusão, foi muito positivo e enriquecedor proporcionar este tipo 
de atividade à comunidade educativa e vimaranense, uma vez que foi possível criar um 
ótimo ambiente cultural, de convívio, lazer e desportivo e simultaneamente promover 
um novo olhar pela cidade, novas vivências e desafios.  
 Xicolimpiadas 2013 
Esta prova de atletismo, organizada pelo Grupo de Educação Física, está inserida 
no plano de atividades e tem como objetivo promover e despertar nos alunos o gosto 
pela atividade física, bem como hábitos de vida saudável e ativa. 
Verificou-se que o número de alunos efetivamente participantes – 301, foi muito 
inferior ao número de alunos inscritos - 480. O tempo muito chuvoso e gélido poderá ter 
sido a causa que desmobilizou um número significativo de alunos da participação. 
O nosso núcleo de estágio além de ter ajudado na distribuição de dorsais ficou 
responsável pela prova de lançamento de peso. 
 
3.2.2 Direção de Turma 
A área 2 de participação escola assume também, que os estudantes estagiários 
acompanhem e observem o Diretor de Turma em todas as suas funções e competências 
do cargo. 
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Entre as várias funções que desempenhamos no estágio, uma delas foi realizar a 
assessoria à direção de turma da nossa Orientadora, de modo, a que no futuro nos 
encontrássemos preparados e autónomos para realizar o “papel” de diretor de turma. Em 
relação a este parâmetro, penso que o facto de a turma correspondente à direção de 
turma ser a turma à qual lecionei, e pelo mesmo motivo, foi a turma à qual realizei o 
estudo de turma, permitiu-me obter um melhor conhecimento sobre a turma e sobre o 
seu modo de funcionamento, o que auxiliou na realização desta função. 
 Na execução deste papel, penso que auxiliámos sempre que necessário, na 
marcação de faltas, assistimos a reuniões com os encarregados dos alunos e no 
preenchimento a nível informático de toda a documentação relacionada com os alunos 
(avaliação dos alunos).  
Apesar de considerar a experiência como positiva, uma vez que me permitiu 
entender de um modo “geral” quais as tarefas a realizar, por outro lado, penso que o 
facto de termos sido maioritariamente assistentes, não nos permitiu “encarnar” no papel.  
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3.3. Área 3 – Investigação e Desenvolvimento Profissional  
3.3.1. Introdução 
A importância da prática de atividade física no desenvolvimento e crescimento 
equilibrado das crianças e adolescentes, bem como na aquisição de estilos de vida 
saudáveis, tem sido frequentemente ignorada. Esta importância engloba inúmeros 
benefícios, quer ao nível do desenvolvimento, quer ao nível da melhoria e manutenção 
de condição física, da saúde e do rendimento escolar. 
Sendo a Educação Física a principal disciplina que promove a atividade física, é 
essencial perceber o pensamento dos alunos em relação à importância da mesma. 
Neste sentido, o estudo tem como objetivo interpretar o pensamento dos alunos face à 
disciplina de educação física, em função do género. 
Pretendo com esta investigação, consolidar a importância da educação física, em 
particular na escola em que me encontro a estagiar, proporcionando aos meus alunos o 
gosto e motivação pela disciplina que leciono, dando-lhes a conhecer o quão importante 
e especial.  
Este projeto de investigação está estruturado da seguinte forma: revisão da 
literatura sobre os objetos em estudo, apresentação dos objetivos, caraterização e 
descrição dos processos metodológicos, apresentação dos resultados, análise e discussão 
dos resultados e conclusões. 
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3.3.2. Revisão da literatura 
Segundo Wittrock (1986) cit. por Nolasco, (2007), o pensamento assume-se 
como um conjunto de variáveis cognitivas (atitudes, crenças, conceções, valores e 
perceções pessoais) que atuam como mediadoras entre o pensamento e a ação. Assim, a 
análise destas variáveis permitem antecipar com relativa precisão o comportamento dos 
alunos em diferentes contextos. É através destas variáveis que iremos estudar o 
pensamento dos alunos face â Educação Física.  
Martins (2010), afirma que a Educação Física (EF) é uma disciplina que 
promove a Atividade Física e Desportiva em geral. De acordo com o American College 
of Sports Medicine (ACSM), a Atividade Física é definida como “qualquer movimento 
corporal produzido pelos músculos esqueléticos, que se traduz num aumento de 
dispêndio de energia. Além disso, é marcante a nível psicológico e social”. Cavill, 
Biddle, e Sallis (2001), cit. Salgado (2009), destacam que a prática de Atividade Física, 
de forma regular, em crianças e jovens com idades compreendidas entre os 5 e 18 anos, 
traduz-se em inúmeros benefícios na saúde e no bem-estar dos mesmos, tendo também 
impacto a nível social e moral. 
Martins (2010), refere ainda que a atividade Física é essencial para um melhor 
desenvolvimento das crianças e jovens, podendo o sedentarismo que as “assombra” 
atualmente, ser um perigo para a saúde, num contexto social, intelectual e /ou cognitiva 
e motora. 
De acordo com o estudo de Pereira, Beatriz e Graça S. Carvalho (2006), que 
relaciona a condição física com a saúde e a atividade física, os resultados mostram que a 
maior parte das crianças não atinge os valores mínimos de condição física aceitável do 
Fitnessgram. Cerca de um quarto das crianças é gorda e 7% são obesas. Menos de 
metade das crianças desenvolve uma atividade física regular moderada a intensa. Um 
quinto não faz exercício no seu tempo de lazer. Este estudo também confirma que as 
crianças que participam regularmente em atividades físicas moderadas a intensas 
apresentam uma melhor condição física relacionada com a saúde. 
Este estudo alerta para o fato de a saúde das crianças estar em risco. Promover 
estilos de vida mais saudáveis e aumentar os níveis de atividade física regular das 
crianças são as tarefas urgentes da educação escolar. 
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Encontram-se inúmeras pesquisas que referem os benefícios da Atividade Física, 
a nível da saúde e o impacto sobre os aspetos psicológicos e cognitivos. 
Segundo Shephard (1997) , que realizou uma análise da literatura sobre a relação 
entre atividade física e rendimento escolar, dedicando atenção especial às investigações 
longitudinais mais reconhecidas, realizadas em França (Vanves), Austrália e Canadá 
(Trois- Rivières), refere que é possível concluir que os estudos longitudinais suportam 
de uma maneira geral os resultados dos estudos transversais (cross-sectional) que 
demonstram que o rendimento académico é mantido, ou algumas vezes aumentado, 
através do incremento dos níveis de atividade física mesmo quando há uma redução do 
tempo curricular ou do tempo livre dedicado ao estudo de material académico. 
Outro estudo realizado por Salgado (2009), relaciona a atividade física e o 
sucesso escolar, os resultados obtidos determinam que existe um grau de associação 
entre a Atividade Física média diária e o rendimento escolar. Este pode ser justificado 
pela melhor condição aeróbia dos alunos, uma vez que o exercício físico pode fortalecer 
determinadas áreas do cérebro, como a memória. 
Muito são os estudos que comprovam a importância da educação física, em 
diferentes perspetivas. Contudo, surgem algumas opiniões contrárias, que serão de 
seguida analisadas. 
De acordo com Ferraz (2002), a Educação Física acompanha os alunos em todo 
o seu percurso académico, desde a entrada no 1º Ciclo (área Físico-Motora) até à saída 
do Ensino Secundário (Educação Física). Esta situação só acontece em paralelo com a 
disciplina de Língua Portuguesa. Seríamos conduzidos a pensar que a sua importância já 
está amplamente reconhecida e que a sua presença já não suscita controvérsia, no 
entanto, sabemos pela nossa prática quotidiana que assim não acontece. A educação 
física, nestes últimos anos tem sido encarada como uma atividade extracurricular, o 
tempo programa atribuído à Educação Física além de ser insuficiente tem sido reduzido, 
e no 3º ciclo a sua classificação deixou de contar para a média do aluno.  
Bain (1990), cit. por Brandão (2002), refere que a Educação Física é, com 
elevada frequência, percebida como uma disciplina não académica. 
Igualmente, Carreiro da Costa et al. (1994), cit. por Brandão (2002), após uma 
revisão aprofundada de diversos estudos, constatam que inúmeros professores 
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sustentam de forma substancial a ideia de que a EF escolar não é uma área de 
aprendizagem, mas sim, de entretenimento e recreação.  
Segundo Shinogov (2002), na perspetiva dos alunos, a Educação Física é a 
disciplina que eles mais gostam na escola e esperam ansiosos pelo seu horário. Percebe-
se também a existência de alguns alunos que não gostam desta disciplina. Há outros que 
não praticam a Educação Física, ficam parados sentados e quietos. 
Segundo Brandão (2002), inúmeros estudos inquiriam os alunos sobre os fatores 
que influenciavam significativamente os seus sentimentos positivos ou negativos para 
com a EF. Ou seja, pretenderam identificar e examinar os potenciais fatores 
determinantes das atitudes favoráveis ou desfavoráveis dos alunos para com esta área 
disciplinar. Destes estudos, destacam-se a influência do currículo e conteúdos 
curriculares, o comportamento do professor e a perceção de competência e sucesso na 
atividade como os fatores mais determinantes nas atitudes dos alunos. Com uma menor 
influência, mas igualmente referenciado, estão a relação com os pares, o prazer e o 
divertimento. A EF escolar tem potencial para influenciar tanto positiva como 
negativamente as atitudes dos alunos. O currículo e os conteúdos curriculares são 
apontados como os fatores que mais contribuem para a falta de interesse dos alunos pela 
disciplina e têm influenciado diretamente as suas atitudes. Eventualmente um currículo 
repetido, ano após ano, com as mesmas atividades e os mesmos desportos, sem produzir 
alterações conducentes às necessidades do aprendiz, tem como repercussões atitudes 
desfavoráveis nos alunos. Uma baixa perceção de competência no domínio motor, em 
geral, revela-se como um fator indutor de uma atitude negativa face à EF. Alunos com 
maior e com menor habilidade experimentam vivências diferentes, revelando-se as 
experiências dos alunos de menor habilidade predominantemente negativas. 
No âmbito das atitudes dos alunos face à EF, Pereira (2012), estudou os 
seguintes temas: a) o gosto dos alunos pela EF; b) a importância da EF. Os resultados 
evidenciaram que a grande maioria dos alunos apresenta uma atitude favorável em 
relação à EF, o mesmo afirma que a principal justificação para esta atitude favorável 
reside nas características especificas da própria disciplina, de assinalar contudo, que 
uma parte significativa dos alunos que participaram no presente estudo tem posições 
que podem ser classificadas como desfavoráveis ou pelo menos de indiferença em 
relação à importância da EF sobretudo quando se estabelece um plano de comparação 
com as restantes disciplinas. Siedentop (1998) cit. por Pereira (2012) afirma que um dos 
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problemas que pode advir desta depreciação da EF, por parte dos alunos, consiste em 
estes não considerarem importantes as aprendizagens da disciplina, entendendo apenas 
as suas atividades como períodos de diversão, não estando, por conseguinte, motivados 
para aprenderem. 
O mesmo autor, Pereira (2012), realizou um estudo que procura saber de que 
modo as diversas variáveis dos processos de pensamento dos alunos em EF se 
relacionavam entre si, verificou que existe relações significativas e positivas entre 
diversas variáveis dos processos de pensamento dos alunos em EF. Assim, a atenção 
dos alunos durante as aulas de EF está relacionada com o grau de satisfação destes face 
a essas mesmas aulas. A orientação para o ego no contexto da EF parece correlacionada 
com a orientação para a tarefa no âmbito dessa disciplina, com a perceção de 
competência e com a perceção sobre os resultados que normalmente obtém nessa 
disciplina. A variável atitudes face à EF esta associada à satisfação em relação as aulas.   
O Género e a Educação física 
Segundo Brandão (2002), com a promoção da igualdade de oportunidades no 
acesso à educação, a escola tornou-se um dos lugares privilegiados da diversidade 
cultural. Neste contexto, coloca-se-lhe o desafio e o dever de contribuir para que a 
sociedade se torne mais atenta, mais aberta, mais recetiva e mais positiva face à sua 
própria pluralidade étnica e cultural. No currículo joga-se, sem dúvida, uma parte 
importante deste desafio, sendo tarefa fundamental da escola integrar a pluralidade, para 
que nela todos se possam reconhecer e encontrar o seu espaço. 
Fernández-Balboa (1993), afirma que as escolas funcionam de acordo com uma 
ideologia patriarcal, que assenta na hegemonia masculina Esta ideologia patriarcal é 
promovida pela oferta de atividades que privilegiam predominantemente a competição, 
a força e a velocidade. Ao apresentar opções que tradicionalmente se identificam com as 
atividades masculinas apropriadas, os professores, os currículos e a EF escolar 
continuam em muitos aspetos a reproduzir, mais do que a desafiar, o estereótipo do 
género. 
A literatura parece evidenciar, de uma forma generalizada, perceções mais 
favoráveis relativamente ao interesse e prazer nas práticas desportivas, bem como uma 
maior valorização da EF escolar nos alunos do género masculino. 
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Lee, et. ai., (1999), cit por Ferraz, M. (2002), realizaram um estudo nos Estados 
Unidos da América (EUA) com alunos/alunas de idade correspondente ao nosso 3º 
ciclo, aplicando um questionário (n=296) com uma escala tipo Likert e algumas 
questões abertas. Pretendia-se detetar qual a importância que os alunos/alunas atribuíam 
aos assuntos da escola, bem como quais os mais e menos preferidos. Realçamos deste 
estudo o facto dos/das alunos/alunas perceberem a Educação Física como um assunto 
que não é nem muito, nem pouco importante, sendo a saúde percebida como mais 
importante.  
Tannehill et. al. (1994), cit por Ferraz, M(2002), realizaram um estudo que tinha 
por objetivo examinar as atitudes dos estudantes e dos seus pais em relação aos 
programas de Educação Física. Este estudo destaca-se em relação à importância: 31% 
considera a Educação Física muito importante / importante, mais de 50% posiciona-a 
como menos importante do que as outras matérias. Os rapazes posicionam a Educação 
Física como mais importante que outras disciplinas, as raparigas invertem esta opinião. 
Num estudo realizado por Brandão (2002), em alunos/alunas (n=410) do 12º ano 
de escolaridade, com idades compreendidas entre 16 e 20 anos, procurou-se analisar as 
suas atitudes face à Educação Física. Distingue-se que são poucos os aspetos da aula 
que desagradam a ambos os sexos. Aos rapazes desagrada particularmente o tempo 
disponível para a disciplina, que consideram escasso; o fator que mais desagrada às 
raparigas refere-se à sua falta de habilidade para a prática desportiva e 50% dos 
inquiridos consideram a Educação Física como uma disciplina de menos importância; 
 Porém, Duarte (1992), num importante estudo relativo às atitudes, refere que os 
rapazes manifestam perceções menos favoráveis do que as raparigas face à EF escolar. 
Esta autora justifica esta inconsistência relativamente a outros estudos atitudinais, 
sugerindo que os rapazes, quando comparados com as raparigas, consideram esta 
disciplina, aquém das suas expectativas. 
Segundo Madanços (2012), os alunos dão muita importância a EF, em especial o 
género masculino, que confere mais ênfase à educação física do que o género feminino. 
Quanto às atitudes e valores, o autor afirma que, os rapazes dão mais importância ao 
trabalho em equipa, divertimento e desportivismo e respeito pelas regras e juízes 
enquanto que as raparigas valorizam a participação na aula, trabalho em equipa e 
também o divertimento. O mesmo estudo conclui que o que mais satisfaz os alunos é a 
avaliação justa, as aulas divertidas e organização das aulas, e o maior diferendo entre os 
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dois géneros passa pelo êxito das atividades que é mais valorizado pelo género 
masculino e a diversidade de aulas que é mais do agrado do género feminino. Por fim o 
que menos satisfaz os alunos é o tempo escasso das aulas, não existindo diferenças 
significativas entre os géneros 
Foi em torno de todo este contexto que a presente investigação se desenrolou.  
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3.3.3 Objetivos 
O objetivo geral deste estudo, em comum com o meu núcleo de estágio da UM, 
presente na Escola Secundária, é verificar quais atitudes dos alunos face à Disciplina de 
Educação Física. 
Centrando-me no meu estudo, este tem como objetivo específico verificar se 
existem diferenças em função do género em relação ao pensamento dos alunos face à 
disciplina de Educação Física. 
3.3.4 Metodologia 
A amostra é constituída por 135 alunos, 42,2% do sexo masculino e 57,8% do 
sexo feminino de idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, do 10º (48,9 %) e 12º 
ano (51,1%) de escolaridade de uma Escola Secundária situada na cidade de Guimarães. 
Para compreender as atitudes dos alunos na disciplina de Educação Física, será 
utilizado um Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF), já 
construído e validado anteriormente (Pereira, 2012) – (Anexo 4) 
O QAAEF é formado por 10 itens e comporta duas dimensões: 1 – o gosto dos 
alunos pela Educação Física e suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas dessa 
disciplina (7 itens); 2 – a importância da Educação Física (3 itens). A escala de 
respostas é do tipo Likert de 5 pontos (de 1 = discordo totalmente a 5 = concordo 
totalmente) (Pereira, 2012).  
Os questionários foram aplicados no decorrer do 3º período, durante as aulas de 
Educação Física. 
Os dados recolhidos foram tratados no programa informático SPSS, após a 
criação de uma base de dados. 
O teste estatístico utilizado foi o teste do qui-quadrado, sendo este utilizado para 
testar a independência entre os dois fatores, o sexo e o gosto/importância da EF, ou seja, 
mostrar se existe diferenças estatísticas entre as variáveis em questão. 
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3.3.5 Resultados 
Quadro 1- Divertimento nas aulas de Educação Física 
  
 
Divertimento nas Aulas de E.F. 
Total p 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Co
ncordo 
Sexo 
Masculino 
Count 1 2 54 57  
% within Sexo 1,8% 3,5% 94,7% 100,0%  
Feminino 
Count 1 6 71 78 ,585 
% within Sexo 1,3% 7,7% 91,0% 100,0%  
Total 
Count 2 8 125 135  
% within Sexo 1,5% 5,9% 92,6% 100,0%  
 
Quando questionados acerca do divertimento nas aulas de Educação Física, os 
resultados são similares em ambos os sexos, em que 92,6% dos alunos afirmam 
concordo totalmente/ concordo. 
 
Quadro 2-Importância da Disciplina de Educação Física 
  
 
Importância da E.F.  
Total 
 
p Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 2 11 44 57  
% within Sexo 3,5% 19,3% 77,2% 100,0%  
Feminino 
Count 5 18 55 78 ,621 
% within Sexo 6,4% 23,1% 70,5% 100,0%  
Total 
Count 7 29 99 135  
% within Sexo 5,2% 21,5% 73,3% 100,0%  
 
Quando questionados acerca da importância da disciplina de Educação Física, o 
sexo feminino apresenta percentagens superiores nos itens “Discordo totalmente/ 
discordo”, com 6,4%, relativamente ao sexo masculino, 3,5%. Nos restantes itens, é de 
realçar os 73,3% no total, de alunos que responderam concordo totalmente/concordo, 
em grande percentagem. 
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Quadro 3- Gosto da Disciplina de Educação Física 
  
 
Gosto da E.F. 
Total p 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 1 3 53 57  
% within Sexo 1,8% 5,3% 93,0% 100,0%  
Feminino 
Count 3 13 62 78 ,091 
% within Sexo 3,8% 16,7% 79,5% 100,0%  
Total 
Count 4 16 115 135  
% within Sexo 3,0% 11,9% 85,2% 100,0%  
 
Quando questionados acerca do gosto pela disciplina, existe uma ligeira 
diferença entre o sexo masculino e o feminino no item Concordo totalmente/ Concordo 
de 93,0% e 79,5%, respetivamente.  
 
Quadro 4- O tempo passa Rápido nas aulas da Disciplina de Educação Física 
  
 
Tempo Passa Rápido em E.F. Total p 
Discordo 
Totalmente/Discor
do 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 1 5 51 57  
% within Sexo 1,8% 8,8% 89,5% 100,0%  
Feminino 
Count 1 14 63 78 ,314 
% within Sexo 1,3% 17,9% 80,8% 100,0%  
Total 
Count 2 19 114 135  
% within Sexo 1,5% 14,1% 84,4% 100,0%  
 
Relativamente à questão sobre se o tempo passa rápido nas aulas, ambos os 
sexos apresentam percentagens similares. De salientar que 17,9% das raparigas não tem 
opinião formada sobre esta questão. 
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Quadro 5- Gosto da matéria lecionadas nas aulas de Educação Física 
 
Gosto das Matérias Lecionadas Total p 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Co
ncordo 
Sexo 
Masculino 
Count 2 7 48 57  
% within Sexo 3,5% 12,3% 84,2% 100,0%  
Feminino 
Count 5 16 57 78 ,306 
% within Sexo 6,4% 20,5% 73,1% 100,0%  
Total 
Count 7 23 105 135  
% within Sexo 5,2% 17,0% 77,8% 100,0%  
 
Relativamente ao gosto pelas matérias lecionadas, destaca-se o sexo feminino 
com 6,4% no item “Discordo Totalmente/ Discordo”, enquanto o sexo masculino 
apresenta apenas 13,5%. No item “Concordo totalmente/ concordo”, o sexo masculino 
apresenta 84,2% e o feminino 73,1%, 
 
Quadro 6- A Educação Física é uma das disciplinas preferidas 
  
 
A E.F. é uma das Disciplinas Preferidas Total p 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 3 8 46 57  
% within Sexo 5,3% 14,0% 80,7% 100,0%  
Feminino 
Count 12 21 45 78 ,017 
% within Sexo 15,4% 26,9% 57,7% 100,0%  
Total 
Count 15 29 91 135  
% within Sexo 11,1% 21,5% 67,4% 100,0%  
 
Relativamente à questão sobre se Educação Física é uma das disciplinas 
preferidas, encontramos diferenças significativas entre o sexo masculino e feminino, 
sendo preferida por maior percentagem de rapazes (M=80,7% e F=57,7%), 
relativamente, ao item “Concordo totalmente/ Concordo”. Em relação ao item 
“Discordo/Discordo totalmente””, o sexo masculino apresenta 5,3%, enquanto o 
feminino apresenta 15,4%. 
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Quadro 7- Aborreço-me nas aulas de Educação Física 
 
Aborreço-me nas Aulas de E.F. Total p 
Concordo 
Totalmente/Co
ncordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Discordo 
Totalmente/Di
scordo 
Sexo 
Masculino 
Count 2 4 51 57  
% within Sexo 3,5% 7,0% 89,5% 100,0%  
Feminino 
Count 4 11 63 78 ,372 
% within Sexo 5,1% 14,1% 80,8% 100,0%  
Total 
Count 6 15 114 135  
% within Sexo 4,4% 11,1% 84,4% 100,0%  
 
Relativamente à questão “Aborreço-me nas aulas de Educação Física”, os 
resultados não apresentam diferenças significativas entre os sexos, a maioria dos alunos 
“Discorda totalmente/Discorda” com 84,4%. 
 
Quadro 8- A Educação Física é tão importante como as outras disciplinas 
  
 
A E.F. é tão Importante como as Outras Disciplinas Total p 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 7 17 33 57  
% within Sexo 12,3% 29,8% 57,9% 100,0%  
Feminino 
Count 11 25 42 78 ,891 
% within Sexo 14,1% 32,1% 53,8% 100,0%  
Total 
Count 18 42 75 135  
% within Sexo 13,3% 31,1% 55,6% 100,0%  
 
Relativamente à questão “A Educação Física é tão importante como as outras 
disciplinas”, os alunos apresentam variadas opiniões, não havendo um consenso 
significativo em nenhum dos itens. É necessário destacar que uma grande percentagem 
não tem opinião formada sobre esta questão, pois 29,8% do sexo masculino e 32,1% do 
sexo feminino nem concordam nem discordam. 
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Quadro 9 -Desejo que as aulas de Educação Física terminem rapidamente 
  
 
Desejo Que As Aulas de E.F. Terminem Rapidamente Total p 
Concordo 
Totalmente/Conc
ordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 5 4 48 57  
% within Sexo 8,8% 7,0% 84,2% 100,0%  
Feminino 
Count 4 21 53 78 ,012 
% within Sexo 5,1% 26,9% 67,9% 100,0%  
Total 
Count 9 25 101 135  
% within Sexo 6,7% 18,5% 74,8% 100,0%  
 
Nesta questão, relativa ao desejo dos alunos para que as aulas de Educação 
Física terminem rapidamente existem diferenças significativas, o sexo masculino 
“Discorda totalmente/Discorda” em 84,2% e o feminino em 67,9% das respostas. Há 
também maior percentagem de raparigas sem opinião “Nem concordo nem discordo”, 
(M=7% e o F=26,9%). 
 
Quadro 10- A Educação Física é a disciplina menos importante 
  
 
A E.F. é a Disciplina Menos Importante  
Total 
 
p Concordo 
Totalmente/Co
ncordo 
Nem Concordo 
nem Discordo 
Discordo 
Totalmente/Disc
ordo 
Sexo 
Masculino 
Count 7 15 35 57  
% within Sexo 12,3% 26,3% 61,4% 100,0%  
Feminino 
Count 25 16 37 78 ,028 
% within Sexo 32,1% 20,5% 47,4% 100,0%  
Total 
Count 32 31 72 135  
% within Sexo 23,7% 23,0% 53,3% 100,0%  
 
Relativamente à questão “A Educação Física é a disciplina menos importante”, 
os resultados são estatisticamente significativos, demonstrando que o sexo feminino 
apresenta valores superiores ao sexo masculino nos itens “Concordo/Concordo 
totalmente” de 32,1% e 12,3%, respetivamente. Por sua vez, o sexo masculino apresenta 
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valores superiores nos itens “Discordo totalmente/ Discordo” 61,4% comparativamente 
ao sexo feminino 47,4%. 
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3.3.6 Discussão dos resultados 
Este estudo teve como principal objetivo descobrir quais as diferenças entre o 
sexo masculino e feminino no que se refere à importância da disciplina de Educação 
Física.  
Após o tratamento de dados, podemos verificar que para ambos os sexos as aulas 
de Educação Física são importantes, com 70,5% de respostas positivas do sexo 
feminino e 77,2% no masculino. Estes resultados são consistentes com o estudo de 
Madanços (2012), em que os alunos dão muita importância a EF, em especial o género 
masculino que dá mais ênfase à educação física do que o género feminino 
Relativamente à questão do gosto pela disciplina de educação física os 
resultados apresentam uma ligeira diferença, não significativa, em que o sexo masculino 
responde positivamente em 93,0% e o sexo feminino em 79, 5%. 
Os alunos de ambos os sexos responderam positivamente e em maioria quando 
questionados acerca do tempo de aula passar rápido, indo de encontro aos estudos de 
Shinogov (2002), que afirma que na perspetiva dos alunos, a Educação Física é a 
disciplina que eles mais gostam na escola e que esperam ansiosos o seu horário. 
Apesar de não ser significativa, relativamente ao gosto pelas matérias 
lecionadas, o sexo feminino apresenta uma percentagem maior de respostas negativas 
comparativamente aos rapazes. Este resultado pode ser justificado com o que refere 
Fernández-Balboa (1993), quando afirma que as escolas funcionam de acordo com uma 
ideologia patriarcal, que assenta na hegemonia masculina. Esta ideologia patriarcal é 
promovida pela oferta de atividades que privilegiam predominantemente a competição, 
a força e a velocidade. 
Relativamente à disciplina de Educação Física ser uma das preferidas, 
encontramos valores significativos, em que o sexo masculino responde “Concordo 
totalmente/ Concordo ” em 80,7% e o sexo feminino 57,7%. A revisão bibliográfica 
também parece evidenciar, de uma forma generalizada, perceções mais favoráveis 
relativamente ao interesse e prazer nas práticas desportivas, bem como uma maior 
valorização da EF escolar por parte dos alunos do género masculino. 
É necessário destacar que uma grande percentagem não tem opinião formada 
sobre esta questão de a disciplina de Educação Física ser tão importante como as 
restantes disciplinas. Estes resultados vão de encontro ao estudo de Lee, et. al., (1999), 
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cit por Ferraz, M. (2002), que  realça o facto dos/das alunos/alunas perceberem a 
Educação Física como um assunto que não é nem muito, nem pouco importante, sendo 
a saúde percebida como mais importante. Também Pereira (2012), conclui no seu 
estudo que uma parte significativa dos alunos tem posições que podem ser classificadas 
como desfavoráveis ou pelo menos de indiferença em relação à importância da EF 
sobretudo quando se estabelece um plano de comparação com as restantes disciplinas.   
Na questão relativa ao desejo para que as aulas de Educação Física terminem 
rapidamente, encontramos diferenças significativas em todos os itens, em que o sexo 
masculino defende sempre a Educação Física. Este resultado, à semelhança dos 
anteriores, demonstra perceções mais favoráveis do sexo masculino face a educação 
física. 
Por último, relativamente à questão “A Educação Física é a disciplina menos 
importante”, os resultados são estatisticamente significativos, pois o sexo feminino no 
total apresenta valores superiores ao sexo masculino nos itens “Concordo” e “Concordo 
totalmente” de 32,1% e 12,3%, respetivamente. Tannehill et. al. (1994) cit por Ferraz, 
(2002) no seu estudo comprovaram o mesmo, em que os rapazes posicionam a 
Educação Física como mais importante que outras disciplinas, enquanto que as 
raparigas invertem a opinião. 
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3.3.7 Conclusões 
Findado o tratamento e análise dos resultados podemos apresentar algumas 
conclusões.  
Os alunos divertem-se na disciplina de Educação Física, não existindo diferenças 
entre sexos. 
No que diz respeito à importância da Educação Física o sexo masculino 
apresenta percentagens superiores comparativamente ao sexo feminino, mas 
globalmente ambos acham importante a disciplina. 
Analisando o gosto pela disciplina de Educação Física, o sexo masculino, 
apresenta valores claramente superiores aos do sexo feminino, quando afirmam que 
concordam plenamente. 
Relativamente ao tempo passar rápido nas aulas de Educação Física e o gosto 
pelas matérias lecionadas, não existe diferenças significativas entre o sexo feminino e 
masculino. 
Quanto á Educação Física ser uma das disciplinas preferidas, prevalece a 
maioria significativa do sexo masculino em relação ao feminino que elege a disciplina 
como uma das preferidas. 
Os pontos seguintes relativos ao aborrecimento nas aulas de Educação Física, e a 
Educação Física ser tão importante como as restantes disciplinas, não existe diferenças 
significativas entre o sexo feminino e masculino, apesar de se verificar que há uma 
grande percentagem do sexo feminino que não concorda nem discorda. 
No que toca ao desejo que as aulas de Educação Física terminem rapidamente, o 
sexo feminino comparativamente ao masculino apresenta valores inferiores quando 
afirma que concorda/ concorda totalmente, e apresenta valores superiores quando afirma 
que nem concorda nem discorda. 
Por último os alunos quando questionados sobre a disciplina de educação física 
ser a menos importante, o sexo masculino apresenta valores significativamente 
superiores ao sexo feminino quando afirmam que discorda plenamente, por sua vez o 
sexo feminino apresenta valores significativamente superiores ao masculino quando 
afirma que concorda. 
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Em suma, podemos concluir que o sexo masculino de uma maneira geral 
continua a ser o que considera mais importante a disciplina de Educação Física, contudo 
não são valores muito expressivos comparativamente ao sexo feminino, o que nos leva a 
acreditar que a educação física tem aumentado a sua conotação junto do sexo feminino, 
e que futuramente tenha tendência a igualar estes resultados. 
Este estudo revelou-se bastante satisfatório, uma vez que revela por grande parte 
dos alunos uma perceção positiva da importância Educação Física. 
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4. Considerações Finais 
A realização do estágio, no último ano curricular, para culminar a licenciatura, 
assim como a elaboração do respetivo relatório, pode afigura-se como uma tarefa 
imponente e surge como uma barreira a transpor entre a faculdade e o mercado de 
trabalho. 
Vencida a apreensão inicial, depressa nos familiarizamos com o novo ambiente, 
aquele que fez parte do mais importante momento da minha formação. Aqui prezo 
aqueles que me acompanharam neste percurso, que me apoiaram, elucidaram no 
confronto com as dificuldades e obstáculos e ajudaram a tornar o “fardo mais leve”. 
Este estágio, além de uma experiência agradável e francamente gratificante, 
também foi bastante proveitoso, possibilitando um enriquecimento das matérias 
lecionadas ao longo dos anos na faculdade, bem como um confronto com a derradeira 
realidade da vida ativa, representando a antecâmara do mundo laboral que nos aguarda.   
Todos os momentos e vivências contribuíram para que cada passo e cada 
momento fossem notórios, inesquecíveis, indescritíveis e todas as dificuldades que 
foram surgindo representaram meras ferramentas que me ajudaram a procurar soluções, 
tornando-me melhor profissional. Por outro lado, todos os que fizeram parte desta 
viagem, foram os que tornaram este ano trabalhoso numa verdadeira lição de vida, a 
todos eles o meu sincero obrigada! 
Como professora estagiária tenho a noção que a minha formação não termina 
aqui, pelo contrário, isto é apenas o inicio, haverá sempre algo mais a aprender, a 
melhorar e alterar ao longo da carreira de docente, pois não existem professores 
perfeitos, mas sim profissionais da educação que, têm que aprender a adaptar-se às 
constantes exigências com que se deparam dia a dia.   
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6. Anexos 
 
Anexo 1 - Planificação anual de Educação Física e Planeamento 1º Período 
 10º Ano 11º Ano 12º Ano 
1º 
Período 
 
Basquetebol 
Atletismo 
(resistência) 
Ginástica Artística 
 
1º Desporto Coletivo 
Atletismo 
(resistência) 
Danças Sociais 
(Cha-cha-cha / 
Merengue)  
 
 
1º Desporto Coletivo 
Atletismo 
(resistência) 
Dança 
(opções de turma) 
 
2º 
Período 
 
Voleibol 
Badminton 
Desportos de Combate 
(Luta) 
 
 
2º Desporto Coletivo 
Atletismo 
(velocidade/estafetas) 
Badminton 
                 
 
 
2º Desporto Coletivo 
Ginástica 
Artistica/Aparelhos 
(Minitrampolim)   
3º 
Período 
 
Futsal 
Dança 
(Expressão corporal e 
Aeróbica) 
Corfebol  
(iniciação) 
 
 
Ginástica Acrobática 
Karaté 
1º e 2º Desporto 
Coletivo 
 (consolidação) 
 
1º e 2º Desportos  
Coletivos 
 (consolidação) 
Corfebol 
Orientação Urbana   
Condição Física 
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1º Período – Escola Secundária Francisco de Holanda 
Nº 
de 
aula 
Unidade 
Didática 
Nº 
de 
aulas 
de 
U.D. 
Data Conteúdos 
Capacidades 
Físicas 
(Condicionai
s, 
coordenativa
s) 
 
-Força; 
-Flexibilidade; 
-Resistência; 
-Velocidade; 
-Destreza; 
-Geral; 
-Reação 
complexa; 
-Diferenciação 
cinestésica; 
-Cadência; 
-Equilíbrio; 
-Orientação 
espacial. 
 
Cultura 
Desportiva 
1 Apresentação 1 18/09 
 Regulamento Interno da Escola 
e de Educação Física; 
 Planificação, do ano letivo de 
Educação Física; 
- Conhecer as 
referências 
históricas das 
diferentes 
atividades 
desportivas 
abordadas; 
- Conhecer as 
regras, as 
técnicas, a 
organização e 
formas de 
participação nas 
diferentes 
atividades 
físicas e 
desportivas 
abordadas; 
- Compreender a 
atividade física e 
desportiva como 
um aspeto 
importante da 
cultura 
desportiva e da 
saúde; 
- Saber aplicar 
os processos de 
desenvolvimento 
e manutenção da 
condição física; 
- Compreender e 
aplicar o 
conceito de 
estilo de vida 
saudável ao 
longo da vida; 
- Identificar e 
aplicar as regras 
de higiene e 
segurança na 
prática de 
atividades 
físicas e 
desportivas. 
2 Fitnessgram 1/2 21/09 
 Medidas antropométricas e 
aptidão física; 
3 
Desporto 
coletivo -1- 
Basquetebol 
1/ 14 25/09  Ações Técnico - Táticas: 
P.B.D/P.B.O; Passe/Receção; 
Drible; Lançamento; Ressaltos; 
Bloqueios; Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1; Ataque Posicional: 
Estruturas Básicas e “5 
abertos”; Defesa HxH: 
recuperação defensiva e fecho 
de linhas de passe; 
 
 
 
 
4 2/14 28/09 
5 3/14 2/10 
6 4/14 23/10 
7 5/14 26/10 
8 6/14 30/10 
9 7/14 2/11 
10 8/14 6/11 
11 9/14 9/11 
12 10/14 27/11 
13 11/14 30/11 
14 12/14 4/12 
15 13/14 7/12 
16 14/14 11/12 
17 
Dança 
1/4 9/10  Merengue - Passo base do 
Merengue; (Deslocamentos 
laterais; Deslocamentos para a 
frente e para trás; Aberturas; 
Voltas) 
 Chá-Chá-Chá - Passo base do 
Chá-Chá-Chá; (Time Step; 
Voltas;) 
 Exercitar os conteúdos em 
situação de Line Dance e a 
Pares 
18 2/4 12/10 
19 3/4 13/11 
20 4/4 16/11 
21 
Atletismo 
1/4 16/10 
Resistência: 
 Aspetos técnicos de corrida;  
 Resistência aeróbia; 
 Corrida de resistência (10-25´). 
 Conteúdos lecionados ao longo 
do período 
 Reflexão individual dos alunos 
acerca da classificação ansiada 
22 2/4 19/10 
23 3/4 20/11 
24 4/4 23/11 
25 Teste 1  
 Conteúdos lecionados ao longo 
do período 
26 
Auto- 
Avaliação 
1/2 14/12 
 Reflexão individual dos alunos 
acerca da classificação final 
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Anexo 2 - Unidade Didática de Basquetebol 
Objetivo Geral: 
 Para o 12º ano e em jogo formal de 5x5, o aluno deve intervir para a organização coletiva, executando as ações tático-técnicas adequadas e eficazes para assegurar o objetivo 
fundamental do jogo. Deve também adequar a sua atuação, como jogador e como árbitro, ao objetivo do jogo, à função e ao modo de execução das ações tático-técnicas e às 
regras do jogo. Na reposição da bola em jogo ou à recuperação da bola pela sua equipa no seu meio-campo defensivo, se a equipa não finalizar rapidamente, tirando vantagem 
de situações em superioridade numérica ou posicional, ocupa o espaço que permita o ataque em cinco abertos, dando continuidade às ações ofensivas da sua equipa Na perda 
da posse de bola, assume uma atitude defensiva recuando para o seu meio-campo, mantendo a visão da bola, tratando-se de defender individualmente em meio-campo, ou 
dirigindo-se de imediato ao seu adversário direto se, se tratar de defesa Individual todo o campo. 
Objetivo Socio-Afetivo: 
 Desenvolve a interajuda, a colaboração e o espírito de grupo;  
 Controla as emoções, incitando a concentração e a atenção; 
 Cumpre o regulamento, incrementando o sentido de responsabilidade; 
 Mostra interesse e participação no trabalho a desenvolver; 
 Espírito desportivo 
 Participação e assiduidade 
Nº 
Aula 
Espaço Função didática 
Estruturação de Conteúdo 
Objetivo Especifico Avaliação 
1 2 Avaliação Diagnostica  Todos os Conteúdos da U.D  
 Avaliar o nível inicial dos 
alunos 
Diagnóstica 
 
2 2 Transmissão/Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo 
 Domínio da Posição Básica 
(Ofensiva e Defensiva), 
Passe (Peito e Picado) 
Formativa 
3 3 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo 
 Domínio do Passe (Peito e 
Picado), Receção e Drible 
de progressão e proteção 
Formativa 
4 1 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo 
 Domínio do drible de 
Proteção, drible de Progressão 
e Mudanças de direção 
Formativa 
5 1 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo 
 Domínio do lançamento em 
salto/ suspensão  
Formativa 
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6 2 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo,  
 Domínio do lançamento na 
passada 
Formativa 
7 2 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque 
 Domínio Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, Domínio Ressalto 
 
Formativa 
8 3 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque. 
 Domínio Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, Domínio Ressalto 
 
Formativa 
9 3 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque,  
 Domínio Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 
3x2, 2x1;Dominio Ressalto 
Formativa 
10 1 Transmissão/ Exercitação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque, Ataque posicional 
   Domínio Ataque 
Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
(passa e corta, aclaramento, 
Bloqueio 
Formativa 
11 1 Consolidação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque, Ataque posicional 
  Jogos reduzidos 3×3 Formativa 
12 2 Consolidação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque, Ataque posicional 
 Jogo Formal 5×5 Formativa 
13 2 Consolidação 
 Passe, Receção, Drible, Lançamento, Ressaltos 
Enquadramento Ofensivo e Enquadramento 
Defensivo, Contra- ataque, Ataque posicional 
  Jogo Formal (Torneio 
Intra- turma) 5×5 
Formativa 
14 3 Avaliação  Todos os conteúdos apreendidos na U.D 
 Avaliar a prestação final 
dos alunos. 
Sumativa 
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Anexo 3 - Plano de aula e reflexão 
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Anexo 4 - Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF) 
Itens 
1 - Costumo divertir-me nas Aulas de Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
2 - A Educação Física é uma disciplina importante para a minha formação global 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
3 - Gosto da disciplina de Educação Física  
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
4 - Parece que nas aulas de Educação Física o tempo passa rapidamente 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
5 - Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da disciplina de 
Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
6 - A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
7 - Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
8 - A Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
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     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
9 - Geralmente desejo que as aulas de Educação Física terminem depressa 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
10 - Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é uma das menos 
importantes para a minha formação global 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
 
